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Editorial 
A MARCHA PELA TERRA·, PELO 

EMPREGO E JUSTÍÇA 

Na. Juta por um pedaço de 1erra para viver 
e trabalhar, os 1rabalhadores sem terra são 
a imagem da detetminação ·· e resgate da 
dignidad_e . de todos os trabalhadores 
brasileiros. Por isso, por onde andam 
conquistam a simpatia da sociedade. 

No dia 17 de fevereiro, cerca de l .300 
trabalhadores rurais saíram de várias partes 
do paf s em marcha pela 1errfl, emprego, 
democracia e justiça. O · ponto de encontro 
é Brasília, no dia 17 de Abril. Data que 
lembra os 19 · trabalhadores sem terra 
assas~inad_os no ano passado. em Eldorado 
dos Carajás. ·A càminhada tem . POf objetivo 
pedir justiça no· campo e agilidade na 
Reforma Agrária. 

Com bolhas nos ~ provocadas pela dtflcil 
caminhada, homens, mulheres e crianças 
e51io mostrando -uma cara do Brasil feito 
de dignidade e esperança. 
. O movimento dos trabalhadores sem terra 
é fl() momento, o movimento social mais 
forte e organizado ~ontando com o apoio de 
boa parte da sociedade civil, fato este que 
tem irritado e atrapalhado do reinado de 
Fernando Henrique Cardoso. 

A sociedade civil organizada tem 
. manifestado uma "Santa indigna9ão" com 

o governo, porque FHC tem 1ra1ado os 
movimentos · sociais organizados, 
especialmente o MST com arrogância e 
autoritarismo. A luta dos trabalhadores sem 
terra é justa e digna e por isso merece o apoio 
da lgreja e da sociedade. 

Nesta marcha Pela terra e pala justiça está 
sendo fundamental o pape} da Igreja Católica 
do Brasii. Vários Bispos manifestaram apoio 
e solidariedade. Um ·momento marcante foi 
quando Dom Paulo Evaristo Arns vestiu a 
camisa do MST em São ·Paulo. Foi ·uma 
atitude· de coragem profética, que mostrou 
_de que lado a Igreja deve estar, junto com 
os marginalizados e exlu~dos. 
. Em comunhão com todas as comunidades 
da dioc~se de Nova ]guaçu, com todos os 
{)Ue sonham por ·um Brasil mais justo e 
fritemo} desejamos aos 1rabalhadores que 
estão nesta caminhada pela terra, pela 
'democracia e pela ju1ti~a, noHa 
$0lidariedade e fé. por_ um pais mais justo e 
fraterno_. , 

O gesto conçroto que nossa Dioçcso 
!S§Wniu em favor -da marcha dos Sem Terra :: 
·a Bruma foi fazer uma Coleta ·na P6sçoa. 

. Vide Págma. .. 10 
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Conheça o Projeto "Missões Populares" da 

.Paróquia São Simão. 
PÁGINA ... 06 à 08 

Ch.ico Alencar fala da Formação do Estado 

Brasileiro, no Curso de Formação Social. 
PÁGINA ••• 09 

. -;Mensage._. . _do Bispo 
PÁGINA ... 03 
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Luigi Costanzo Bruno, P (Lote XV) · 
Manoel Monteiro Carneiro, Chanceler, P (Caonze) 
Ana Zilda da SiJv~ FSA, Lages 
Rodolfo Ramos, CICM, P (Comendador Soares) 
Maria Auxiliadora Pereira Souza, Santa Rita 
Luiz Gon7..aga Thomoz, OFM, P (Santa Eugenia) 
Antonio Sheridan, CSSp, P (Bairro da luz) 
José Losciale, CRL, VP (Nova Mesquita) 
Diác. Jorge Luiz Soares de Lima, C (Mesquita) 
Josefina Horzer, CSCr, Tinguá 
Aristides Perotti, CEIAL , VP (Cruzeiro do Sul) 
:Francisco Biasin, Dir. Espiritual do Seminário 
Athaylton J. M Belo OFM, VP (Nossa Senhora Aparecida -

Diác. Rosemiro X. da Costa, (São Sebastião - Olinda) 
Ano Conceição F. de Limo, FSA, Lages 

CLUBES DE MÃES ENGAJADAS NA LUt 
PELA EDUCAÇÃO E ENSINO 

UM POUCO DE NOSSA HISTÓRIA 
(contlnueção- 1• PARTE) 

Aos poucos, estamos chegando ao final de uma 

etapa de luta e conquista no que se refere ao Conselho Municipal 
de Educação de Nova ]guaçu. Como já noticiamos, o veread 
Alarico Rodrigues, assumiu e defendeu o projeto~ a Cãmar 
Municipal o aprovou em duas votações; o 'Prefeito Altarni 
Gomes o sancionou e, :finalmente, foi publicado no Diário Oficial 
Logo após tudo isso, iniciamos n organização do· processo 
eleitoral dos cinco conselheiros não-governamentais. A eleição 
das Entidades não-governamentais, realizou-se no dia 22 d 
fevereiro de 1997, das 09:00 às I 3 :00h, na Cáritas Diocesana d 
Nova Iguaçu. _ Foram 25 Entidades inscritas para votar e 9 
Entidades concorreram com candidatos para o Conselho. 
cinco eleitas são, em ordem de número de votos recebidos: Clu 
de Mães, SEPE (Sindicato dos Profissionais de Ensino de Escol 
Públicas), AMA (Associação de Amigos Autistas), APA 
(Associação de Pais e Amigos de Excepcionais) e Cárita 
Diocesana de Nova Iguaçu. Terminando o processo eleitor 
quanto aos conselheiros não governamentais, o grupo Foru 
de Educação, reuniu-se para traçar os próximos passos. 
Secretaria Executiva já enviou oficio ao Prefeito, com os nom 
das Entidades eleitas e, os nomes das pessoas que terão assen 
no Conselho a ser publicado no Diário Oficial. Também fo 
entregue Ata do Eleição. Foi ainda decidido realizar um 

OBS: n ( nascimento t O ( ordenação); V ( votos) Ass·embléia no dia 22 de março, às 09:00h numa das salas 
- Catedral, para resolvermos algumas coisas pendentes. Estam 

PROGRAMAÇA.O DE DIOCESANA agora aguardando a nomeação dos cinco conselheiro 

ABRIL/97 governamen_ta_is_, _Pº_is_o_co_n_se_lh_o_é_pa_ri_tá_ri_o._· _ . MAI0/97 . --
01104 -Reunião do Conselho 01/05·-DiadoTrabalhadoraNível CLUBE DE MAES COMEMORAM 
Pastoral, 09:00h., noCENFOR. Regional. DXA IN'l'ERNACXONAL DA M0L 

08/04 - Reunião do Conselho 

Presbiteral. 09:00 horas - CEPAL. 

12/04 - A Comissão Diocesana 

da Família convida aos que estão 

ligados a Pastoral Familiar para 

04/05 _ Festa de Aniversário do Os Clubes de Mães costumavam realizar um grande encont 
por ocasião do dia 08 de março, dia INTERNACIONAL D 

S~minário, ( com 
Alimentos). 

Gincana de LUTA PELOS DIREITOS DA MULHER. Nestes encon 

, um encontro das 09 às 1.2h., no 

CEPAL. 

15/04- Retiro para o Clero - Casa 

de Oração - 09:00 h. 

22/04 - Reunião da Comissão de 

Pastoral, 09:00 h. - CEPAL. 

27/04- A nível Paroquial envio 

06/05 - Reunião do Conselho de 
Pastoral às 09:00 h., no CENFOR. 
12/05-2° Encontro do GRIMPO., em 
Miguel Couto, das 09:00 às 12:00 h. 
13/05 - Reunião do Conselho 
Presbiteral. 09:00 horas - CEPAL. 
18/05 - Festa de Pentecostes. 

19 e 20/05 - Retiro para o Clero -

Nosso Lar - 09:00 h. 

/ 27/05 - Reunião da Comissão de 

Pastoral- 09:00 h. -CEPAL. 

das ºCapelinhas" (Missões). 29/05 - Corpus Christi. 
GINCANA DE ALIMENTOS PARA O SEMINÁRIO 

No dia 04 de maio haverá um almoço no Seminário, e neste mesmo dia uma 
Gincana de Alimentos feita a nível Regional. No dia 1. 0 de Abril, na reunião da 
Pastoral, entregaremos a lista de alimentos que cada Regional arrecadará para 
ser entregue neste dia. Aguarde programação 

com grande número de participantes, as mulheres se reuni 
vara traçar eslTatégias e definir os compromissos com a lu 
para encontrar pistas e soluções para os problemas que n 
afligem. Este ano optamos realizar nossos encontros de 08 
março em diversos lugares e assim, atingir mais mulher 
com mais profundidade. Os Clubes de Mães realizaram I. 
encontros menores, que facilitaram uma maior participaçã 
das mulheres nestes eventos. O grande tema foi : com 
conquistar e vi ver nossa cidadania. 
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O fato mais revolucionário 
e menos esperado de toda a 
história humana certamente é 
este: O próprio Deus, o Senhor . 

comunica-se concretamente com o 
mundo, não apenas por palavras, sinais, profecias 
ou mensagens, mas sim assumindo a nossa carne 
tomando-se pessoa humana. "O Verbo se fez carne~ 
°(Jo 1, 14). É a mensagem da anunciação do Senhor, 
festa celebrada no• dia-. 25 de março. 

Deus.~ompe a distância entre Ele e a Humanidade. 
É o maior fenômeno de 'comunicação que o mundo 
poderia experimentar. 

Como funciona · hoje esta- comunica9ão, 
poderíamos, perguntar. Continua? A voz de Deus 
aind~ é o~vida? Ou já não tem mnis vez, neste mW1c;io 
moderno em que vivemos? Refiro-me especialmente 
ao ambiente· dos grandes centros urbanos, que se 
t<,Hnaram um desafio .em muitos sentidos: 
administração, · trânsito, higiene, trabalho, saúde, 

· moradia, transporte, msegurança, violência. Quanto 
maior a cidade, tnnto mais complexos e dificeis são 
geralmente os problemas, também no sentido 
pastoral. 

A Grande Cidade tornou-se wn probletria moral e 
um desafio à Evangelização. É a matriz das mais 
importantes decisões políticas, administrativas e 
culturais. É o espaço social dos confrontos e das 
tensões. 

A incidência destes fatores sobre o espaço· urbano 
contribuiu, por um lado~ para_ uma rápida 
deteriorização da qualidade de vida e, por outro lado, 
para a busca de compensações no consumismo 
-permiss1v1sta. Esta realidade choca-se 
frequentemente com os ideais evangélicos e com os 
princípios de mora] cristã. Evangeliz.ar o homem da 
grande cidade, é hoje uma das tarefas mais 
importantes e urgentes da Igreja. 

O descalabro dos valores morais, a mentalidade 
consumi_sta, a procura de prazer ·a todo o custo, a 
falta de uma boa formação humana e religiosa das 
grandes massas demonstram bem o nosso ambiente 
neo-pagão. 

Reavivar a chama da fé, a bele.za do evangelho e 
a alegria de uma vida realmente cristã no homem 
moderno é a tarefa da hora. Uma excelente 
oportunidade para isto é a ".GRANDE SEMANA", a 
Semana ·Santà, que atinge o íntimo do nosso ser, da 
nossa existênc1a: A nossa vida tem s~ntido? Qual 
será seu fim?_ ~xiste uma justiça final? 

A füiica resposta válida é a do Deus feito homem, 
sina] e penhor ·da própria vida, morte e ressurreição. 

Neste ano, queremos como Igreja, ir ao encontro 
do encarcerados. Cristo Liberta de Todas as Prisões. 
Nossa Diocese está -refletindo com as comunidades a 
orga_ni~ação P, a necessidade da Pastoral Carceraria 
em Nossa Diocese. . 

Irmãos e ás da nossa Diocese, Missionário" e 

Mis~ionária a Feliz e Santa Pásco{I a todos. 

• i 

01. Pe. JOSÉ ADILSON PONTES, MSC 
- Pároco da P~róqnia N.Sra. da Conceição - BELFORD ROXO 
- Provisão nº 004/97 
- Livro nº 03, folha 34 v 

02. Pe. HUBERTO van der TOGT, MSC 
- Vigário ParoqujaJ de Santo Agostinho - GUANDÚ 
- Provisão nº 005/97 
- Livro nº 03, folha .34 v 

03. Pe. GERALDO MAGELA PIRES DO NASClMENTO . 
- Pároco da Paróquia de São Sebastião - OLINDA 
- Provisão nº 006/97 
- Livro nº.03, folha 34 v 

04. Pe. ·VILCILANE VAZ MOURÃO 
- Administrador Paroquial da Paróquia de Santo Antonio - PRATA 
- Provisão nº 007 /97 
; Livro nº 03, folha 34 v 

05. Pe. VILCILANE VAZ MOPRÃ_O 
- Vigário Paroquial de São Sebastião - HELFORD ROXO 
- Pro~são nº 008/97 
- Livro nº 03, folha 35 

06. Pe. JORGE ANTONIO PAlM DOS SANTOS 
- Pároco da Paróquia de São Sebastião - BELFORD ROXO 
- Provisão nº 009/97 
- Livro nº 03, folha 35 

07. Pe. JORGE ANTONIO PAlM DOS SANTOS 
- Vigário Paroquial da Paróquia de Santo Antonio - PRATA 
- Provisão nº 010/97 
- Livro nº 03, folha 35 

08. Pe. NILO CEZAR MARTINS 
- Para Uso de Ordens 
- Provisão nº 011/97 
- Livro-nº 03, folha 35 

09. Pe. 1T AL VINO SOFIATfl BORTOLON 
- Vigário Paroquial da Paróquia de Nossa Senhora das Graças - PARQUE 
FLORA 
- Provisão nº O 12/97 
- Livro nº 03, folha 35 ,.,., 

SAOJORGE 
" O SANTO DO MES: 

O popular São Jorge morreu mártir na Palestina, onde já era venerado no século IV. No oriente 
recebeu o honroso titulo de "Grande Mártir". 

Seu culto litúrgico iniciou-se na Igreja Oriental, espalhando-se rapidamente entre os Cristãos do 
mundo todo, tornando-se um dos santos mais popufar.es da Idade Média. 

Afinal quem foi São Jorge e o que fez para ganhar a simpatia popular? Sabemos que foi um 
militar sob o imperador Di~lesiano por volta do ano 300, mas uma vez convertido ao cristianismo 
e batizado, não se conformou com as estruturas injustas do .Império. Por esta razJio desligou-se 
do exército para co1ocar sua força na defesa do cristianismo. 

Como um verdadeiro soldado valente, distribuiu todos seus bens aos pobres, para ficar livre e 
desprendido e ser um guerreiro de Cristo. · . 

Mais tarde, São Jorge foi preso pelo fato de ser Cristão. Recusando-se a renegar Cristo, foi 
jogado na prisão com uma grande pedra no peito. Depois enterrado até o pescoço em cal viva. 
Por fim, foi decapitado. 

Ricardo Coração de Leão, comandante de uma expedição das cruzadas, constituiu São Jorge 
"Padroeiro das Cruzadas", considerando-o o protótipo dos cavaleiros. No sécu.lo Xlll, a Inglaterra 
celebrava sua festa como dia Santo de guarda e criou a Ordem dos cavaleiros de São Jorge. 

Os artistas pintaram São Jorge de diferentes muneiras. Entre nós prevalece sua representação 

na luta contra o dragão. 
Os Católicos na sua devoção a São Jorge. como o matador do dragão, devem ver em tal imagem 

0 símbolo da pro eçiio divina contra todas as entações que ameaçam a vivência da fé cristã. 
Que São Jorge e · e rncansá 1el lutador em aefosa da fé, interceda sob nossas comunidades 

para que sejam 1estemt nh;as verd~ eiras ele ri to na fé e nas bras. 
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REGIAO 2: 
COMUNIDADE DE XAVANTES- SÃO PEDRO 
Aconteceu no dia 09/03/97 às 08:00h., no SEMINÁRIO JULIO 
CHEVALIER um encontro com 50 Jovens da Paróquia São Judas Tadeu. 

Onde foi abordado o Tema: O PAPEL DO JOVEM NA VIDA CRISTÃ. 
Enfocando a FAMÍLIA, IGREJA, SOCIEDADE e NAMORO, 
realizamos várias dramatizações. Contamos a presença dos Padres: 

DAVENIR, FERNANDO e MATEUS. A Comunidade de São Pedro 
agradece também o casal WOLFGANG E FABIANA MULLER ( bra­
sileira) pela ajuda financeira em apoio ao projeto da "Horta Comunitária" frutos 
também dos Jovens da Comunidade. 

Que Deus nos ajude e nos abençoe. 

""" REGIAO 3: 
Pastoral do Batismo: C IRC U L A R 

Para todos os Ministros de Batismo e 

Preparadores de Batismo: 
lrmãos(as): 

! 

Qr,e a Paz de Jesus esteja conosco. 
Para o corrente ano, teremos algumas reimiões extra. Reu11illo de 

COORDENAÇÃO Regional: dia: 17 de maio de 1997-Paracambi, às 15:00 
horas.D ia: 18 de outubro de 1997-Lages, às 15:00h. A referidaReuniãotenr 
por o~jetivo, organizar os encontros de CTO e MNf de Batismo desta Região. 

. . : .,, · .• •• ~~í~:,:c; ;[ 1 ;:; .• 
A P~róquta ·de San.ta M~riap CONVU>A ·:· tód~s ·9-~-·itá~ólíê~t(-.p_áh( ·t( : 
inauguração da Comunid~d~ Cató_ii,~~ /:·N·os·sA•:::··siN."ííókA·:·<õtf 
GUADALUPE no domi~go de P.bêoil Uff1.:"0~l(.=:- ~oif.Ú·~::-P.r.e;~n9·f:l •: d~::.:.; • 
nosso bispo Dom Werner 'no -Centro -:co~ .. nitiflóº n~.-=-Jsôli:êônj~nto :;:: 

Peço aos innãos(as) que me envie, propostas de Temas e animador dos 
encontros. 

No último encontro de Coordenadores dos 3 Ministérios, foi 
apresentada pelo represe,ita11te dos Mi11istros de Conn.mhão , a data do 
Retiro: REGIONAL: 22 deju,úio de 1997, das 08:00/, às 15:00h em Lages. 

Os Retiros Diocesanos: 20 de julho de 1997, CENFOR. 

Ayrton Senna: ·· ·.· /::_ ·:_···\ : ·:. ·: • ·. _.- · .. \ :_"/<"\· \?·?:··\)/{\}_\?\}\f\?:\/ .. \ .! 
Foi decidido 110 Retiro Díocesa110 de 1996, que_nos dias de Cursos, 

de Retiros ou Reuniões no mesmo horário, ~•ão deverá ter Balizados 
celebrado por Ministro extraordinário. Todos os Ministros devem (se 
possível) estar no Ct1rso, Retiro ou E11co11tro para sua melhor atuação em - -ORDENAÇAO DE. DIACONOS 

PERMANENTES 
A Diocese de Nova Iguaçu, nossos familiares e nós. convidamos para a 
Celebração Eucarística na qual seremos ordenados Diáconos. 

JOÃO BATISTA MEU.O - (Paróquia Cristo Ressuscitado.- BNH) 
PAULO ROBERTO ALVES BAPTISTA - (Paróq11ia Sagrado Coração de 

Jesus - Caonze) 
Data: 26/04/1997 , às l 8:00h 

Local: Catedral de Nova Iguaçu 
Celebrante: Dom Wemer Siebenbrock 

"Eu sou a videira, e vocês os ramos. 
Quem fica unido o mim, e eu a ele, · dará muito fruto, 

porque sem mim vocês não. podem fazer nada" 
(Jo 15,S) 

BIOGRAFIA DO DIÁCONO 
PERMANENTE : JOÃO BATISTA 

MELLO. 
Natural de Osasco-SP. Veio para o Rio de Janeiro em 
1968 para prestar o serviço militar, na Marinha. 
Em 1975, casou-se com Maria José (Zezé). Do 
matrjmônio nasceram Elãine e Anderson. 
Desde 1982 reside no Conjunto BNH, em Rocha Sobrinho, 
onde participa da Quase Paróquia Cristo Ressuscitado, 

onde pretende continuar servindo e ser fiel ao trabalho Pastoral. como Diácono 
Permanente. 

BIOGRAFIA 00 DIÁCONO 
PERMANENTE : PAULO ROBERTO 
ALVES BATISTA 
Nasceu em Nova Iguaçu, no dia 24 de maio de 
1954. Em 1977 casa-se com Alice, união da qual · 
nasceram Rafael e F em.anda. Atualmente vem 
atuando na Pastoral Jovem, na Pastoral dos 

a..;;;;;;;;;;;;;;~-----' · Noivos e na Pastoral Social. Vívênciando sua fé 
na comunidade e na familia, sentiu o chamado e a necessidade de 
servir mais intensamente a Deus e a sua Igreja, descobrindo então a 
vocação Diaconal. 

! 

ser, Mi,iistério, 110 dia do Encontro peça ao Mi11istro Ordinário (Padre, 
Diácono º" Bispo) que presida a Celebraçilo. . 

Pedimos para cada Paróquia que prm1idenciem o crachá para ar 
Mí,iislros, que frequentarão os Encontros no Seminário Paulo VI. 

Todos os Mi11islros que estiverem freque11ta11do a Escola de Fé, 
estarão dispe11sados dos Encontros no Seminário. 

Pedimos qlle confimre quem irá à Reunião_ de 17 de maio, conto com as seguintes 
pessoas:. 

• 

• 

PARACAMBI - CONCEIÇÃO ou um REPRESENTANTE. 
LAGES - MARCOS ou um REPRESENTANTE. 
JAPEPJ - DANIEL NONATO 
ENG. 0 PEDREIRA - ? Mm,dar um Ministro de Batismo. 
Pedimos que mmidem os Representm,tes, em caso de: DOENÇAS,, 

F ALECJMENTOS E SERVIÇOS (pnrlicu/ares) 
QUE MARIA MÃE DE JESUS NOS ABENÇOE EM NOSSA 

MISSÃO DE FAZER DISCÍPULOS. 
AMÉM. 

Regional 3, 22 de fevereiro de 1997. 
Coordenador de Pastoral de Batismo. 

PARóQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO-JAPERI. 
Pastoral de Batismo: 

CIRCULAR Nº0I /97 
lrmãos(as): Que o senhor Jesus Cristo esteja Conosco. Como é inicio de ano, 
teremos algumas modifica9ões que veremos a seguir: 
- Preparação das FamiJias, conforme a ·realidade de cada comunidade, seguindo 
a apostila. · 
- Reunião da Equipe de 3K3 meses às 15:00h, sempre aos 3° sábados, seguindo 
as seguintes datas: 

15 de março - às 15:00h - na Comunidade Matriz; 
21 de junho - às 15 :00h - na Comunidade Matriz; 
20 de setembro - as 15:00h - na Comunidade Matriz; 
20 de dezembro - às 15:00h - na Comunidade Matriz; 

As mesmas Reuniões deverão ter a presença de todos os Ministros e Cateqµistas 
desta Paróquia. 
Os Encontros Regionais para os Ministros de Batismo e Catequistas este ano, 
serão 2 Encontros, sendo: 

14 de junho - às 15:00 h - Engenheiro Pedreira 

15 de n<>"embro - às 15:00h - Japeri. 
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Convocação VIII/ 
POR CAUSA DE JESUS! 

Innãos e innãs de fé, na caminhada, e 

na vida partilhada, Paz e Bem!-Neste mês 
de abril iremos visítar as casas, fazendo o 
levantamento socio-religioso no nosso 
núcleo, na nossa co1nunidade, na nossa 
Paróquia e em toda a Diocese. Em tomo de 
comunidade, com certeza serão formados 
muitos núcleos, eles são a força da 
comunidade. É bom visitar todas as casas, 
mesmo os não católicos. 1ambém não 
devemos insistir senão nos querem receber. 
Pe.çamQsinfonnaçõesaovizinho.Sempre 
existe uma maneira para se fazer o 
levantamento. Seria bom também usar a 
ficha da Diocese, pois com ela terem~ 
informações mais completas sobre a 
realidade. Aproveitem para preparar ·as 
"capelinhas" com .a imagem de N. S. 
Aparecida, para o envio dos missionários 
no dia 27 de abril. Quanta coisa para fazer, 
preparar, correr atras, ver, rever, animar, 
incentivar, apoiar, acreditar, estudar ... Para 
que tudo isso? Por que vamos fazer tudo 
isso? Vale a pena? Com certeza em algumas 
casas não vamos ser recebidos. Então 
porque ir Já? E assim tantas outras pergw1tas 

podertamos nos fazer. Nós iremos fazer 
ludo isso por causa de Jesus Cristo, por 
causa da nossa fé, por causa da nossa Igreja 
É por causa de Jesus que vamos ao encontro 
dos nossos irmãos. Pois no irmão 
encontraremos Jesus Cristo especiabnente 
nos mais pobres e sofredores. O ano de 
1997 é todo dedica a pessoa de Jesus Cristo. 
Cremos que todos precisamos de Jesus 
para nossa'l vidas e é por c.ausa disso que 
vamos ser missionários, vamos ajudar 
nosso Núcleo, nossa Comunidade, nossa 
Paróquia, nossa Diocese. Precisamos: 
Despertar os cristãos adormecidos, 
evangeliz.ar as famílias, dar vida nova às 
nossas comunidades com seus núcleos e 
impulsionar a caminhada pastoral de nossa 
Diocese. Missionários e Missionários, que 
Maria nossa mãe nos ajude a fazer tudo o 
que Jesus nos disser. 

FELIZ PÁSCOA A TODOSt 

Frei Vitalino Piaia ,OFM 
Coõrat-nador de Pastoral 
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VINHO Novo: VIDA NovA PARA TODA A HUMANIDADE 

"Houve uma festa de casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus eslava aí. Jesus também 

tinha sido convidado para esta festa de casamento, junto com seus discípulos. Faltou vinho e a mãe de 

Jesus lhe disse: Eles não tem mais vinhof Jesus respondeu: Minha hora ainda não chegou. A mãe de 

Jesus disse aos que estavam servindo: FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSEIU" (Jo 2, J r- i). ., 



Prlilll •1~111 P11ular11 Paróquia S. Simão 

Há vários anos a Paróquia São Simão vinha se questionando 

como poderia ser mais missionária. Em 1989, numa Assembléia dos 
participantes de Círculos Bíblicos nasceu a Romaria da Fé. Uma 
iniciativa missionária a ser realizada durante o período da Quaresma. 
O sucesso foi indiscutlvel, todo ano milhares de pessoas se mobilizam 
para participar. Nestes últimos 7 anos a Romaria passou a fazer parte 
do calendário pastoral e sempre . era aguardada com ansiedade por 
aqueles cristãos que vivem na chamada religiosidade de massa. 

Apesar do sucesso havia porém questionamentos sérios. O 
· principal deles era que a paróquia parecia não conseguir fazer o 
engate entre o momento missionário forte que era a Romaria e sua 

vida pastoral normal Tan_to não conseguíamos que até os Círculos 
Bíblicos que tinham dado vida à Romaria, estavam fraquejando. 

Quando a Diocese lançou a proposta das Santas Missões 
Populares, sentimos que tinha chegada a oportunidade <k _procurar 
resolver o impasse em que a paróquia se encontrava. Ficamos nos 
perguntando como concretamente faríamos acontecer esla grande 
oportunidade Evangelizadora. A Diocese tinha propostas concretas 
e bem elaboradas, mas a paróquia tinha também seu ritmo, suas 
necessidades e suas características. Afinal depois de 7 anos de Romaria 
da Fé tínhamos acumulado uma boa bagagem de experiência 
missionária. Precisávamos encaixar a proposta diocesana na realidade 
da paróquia. 

O primeiro passo foi criar o consenso quanto a necessidade 
de se fazer as Santas Missões. Começamos a divulgar a idéia nos 
Conselhos Paroquiais, a través do Boletim informativo, nas reuniões 
das pastorais. Na Quaresma de 96, durante a 7ª Romaria começamos 
a lançar a proposta de formarmos representantes de rua, preparando 
o terreno para a nucleação. Este primeiro passo preparatóri9 se 
conc1uiu com o lançamento paroquial das Santas Missões Popuiares 
na Missa do Padroeiro dia 28 de outubro. 

ªPuei tudo o qae ele vos disar" 
No Conse1ho Paroquial de novembro 96 o assunto das 

Missões voltou a ser debatido. Agora se tratava de definir 
concretamente como e)as iriam acontecer em nossa paróquia e qual 
seria o objetivo a ser a]cançado. 

O Conselho decidiu convoca'r uma Comissão específica 
para refletir melhor ~ asswito. Comissão que se reuniu no dia 21 de 
novembro e 4 de dezembro. Foi aí que nasceu a idéia de organizarmos 
as missões em etapas e cada etapa engatando na sucessiva·. Vimos que 
haveria_ possibilidade de engajarmos no trabalho missionário bastante 
pessoas novas, mas que deveríamos ir bem devagar, num processo que 
fosse educativo para estas próprias pessoas. Para isso decidimos dividir 
cada etapa em pequenos passos e fornecer a cada passo os subsidios 
necessários. Passamos a considerar como passos da l ª etapa algumas 
iniciativas já em andamento e decididas no Conselho Paroquial. 

A Comissão decidiu também colocar como objetivo final 
das Missões a criação do maior número possfvel de núcleos.. Afinal 
ninguém se engaja nwna longa caminhada feita de várias etapas sem 
saber onde se pretende chegar. 

I.ªETAPA 
De 28 de outubro, dia do lançamento paroquial até Celebração Paroquial 
de encerramento das festividades natalinas dia 29 de dezembro. 
1 ° pae•o: Lançamento paroquial das Missões com entrega 
solene para todas as comunidades do cartaz das Missões. 
2° pB11ao: Visita dos padres a todas as comunidades para ajudar 
a organizar o maior número possível de grupos de novena de Natal e 
para refletir sobre as possibilidades e vantagens da nucleação. 

3° paBl!IO:· Os 137 grupos que foram sendo formados realiza 
a Novena de Natal nas casas. 
Subsídios: -Livrinho da Novena, 
-cartaz, -cartão de Feliz Natal a ser deixado em cada casa com convit 
para a Celebração comunitária de encerramento da Novena de Na 
para as Confissões, para a Missa e para a Celebração paroquial d 
encerramento dia 29 de dezembro. Além disso cada animador disp 
de folhas de cantos e de uma ficha para anotar endereço de cada ca 
onde aconteciam os encontros da novena. 
Cada comunidade recebeu nesta celebração uma cumbuca e fora 
lançadas as linhas gerais da etapa seguinte 
4° P•••o: Celebração comunitária de encerramento d 
Novena de Natal com confraternização e ~panha da solidarieda 

· 5° paa•o: Presença de um dos padres em todas as ·comunidad 
para as Confissões e a Missa de Natal. 
8° paaao: Celebraç~o paroquial de encerramento. 
7° paalllO: Cada animador de grupo recebeu nos primeiros di 
de janeiro um envelope com uma carta paraberuzando:-o pelo trabalh 
feito, um informativo com a proposta de cómo poderiam ser o 
passos da 2ª etapa e um folheto ap~esentando os Núcleos Eclesiais d 

Base. 

SªETAPA 
De janeiro a junho 1997 . 

No dia 2 de janeiro houve uma reunião onde foi feita a avaliação da lª e aprovado 
o programa da 2• etapa. Esta etapa tem por objetivo firmar os primeiros núcleos 
e divulgar a 81 Romaria da Fé. 

No dia 13 de fevereiro foi feim a entrega dos subsídios necessários 
para os grupos durante a Romaria da Fé: -caderno com orientações para o 
animador, - jornais da Romaria e cartazes grandes e pequenos da mesma a 
serem entregues nas casas, ~-convite para as tàmílias visitadas na Novena 
de Natal e convocando-as agora, a se reencontrar e dar inicio a vida do _núcleo. 

Na 1· semana.de março os animadores ainda receberão o caderno .do Plano 
Pastoral 97 da paróquia para que possam estar bem informados sobre a vida da 
paróquia e transmitir: sempre informações exatas. 

Com es_tes subsldios .inicia a 2ª etapa das Missões que conta com 8 
passos a serem dados sucessivamente. 

1 e Passo: de 17 à 23 de fevereiro. Visitar as familias conhecidas na 
Novena de Natal e convocá-las para uma reunião. (É importante q_ue seja 
escolhida uma casa que tenha demonstrado de ser do agrado de todos duran 
a Novena) 

2º Passo: de 24 de fevereiro à 2 de março. Realizar a primei 
reunião. (Não se preocupar com o número de pessoas q_ue irão comparecer, 
tendo 2 ou 3 já dá para iniciar o trabalho). Nesta reunião se conversará sobre 



participar dela. Se falará do tema da campanha da _Fraternidade e se proporá a Nada disso, porém, te~ sentido e dará frutos duradouros se não fur 

idéia de se constituir como Núcleo escolhendo para isso um nome, um símbolo alicerçado numa espiritu~lidade profunda. O sentido missionário do ser cristão 

e uma cor. Se falará também da distribuição do material da Romaria dando a não pode ser apenas um uacessório opcional" da consciência cristã, mas deve 

sugestão de distribui-lo na rua entre o dia 3 e o dia 9 de março convocando o fazer parte integrante da mesma, deve ser parte da mística fundamental que 
povo para uma segunda reunião a ser marcada entre o dia 9 e o dia l 4 de março. anima o viver do cristão. 

3º passo: Visitar as familias ( de 3 a 9 de março) da rua ou área Isto não se improvisa. Exige uma verdadeira conversão. Afinal os 

entregando o material da Romaria e convidando para a reunião. cristãos foram adquirindo uma mentalidade individualista e que os isolava do 

4' passo: Realizar a l' reuniio. De 9 à 16 de março. Definir o nome mundo não por querer. Todo fruto vem de uma árvore que tem raízes antigas e 
do Núcleo, seu símbolo e sua cor e ver como preparar tudo isso pam participar novas. A vida do cristão é como úrna árvore. As mfzes são antigas~ a visão de 

das caminhadas de Romaria. Comunicar que cada Núcleo na Celebração da fé individualista e separada da realidade social que foi pregada pela própria 

VigiJía Pascal receberá uma pequena talha ( do mesmo feitio daque)as que as Igreja. A partir· do momento em que os "poderosos" se aliaram à Igreja, nasceu 

comunidades receberam no encerramento das Novenas na Paróquia). Nestas a tentação de desvalorizar a participação dos leigos, o espirito comunitário e a 

. pequena.<J talhas dos Núcleos será colocada a água benta da Vigilia Po.scal com responsabilidade social. A fé foi perdendo seu compromisso fundamental que é 
a qu~I, depois da Páscoa, se passará nas casas que quiserem para fazer a benção impulsionar o cristão na construção do Reino. No Concílio Vaticano II a Igreja 

das mesmas. tomou consciên.cia do rumo de sua caminhada e fez as correções necessárias. 

5° passo: Caminhadas da Romaria: A Romaria acontece 
todos os dia em diferentes comunidades. 
Mais subsidios: Na Vigília pascal além da pequena talha com água benta 
será feita também a entrega dos subsidios com roteiros para as bênçãos_ nas 
casas e para o mês de maio 

6° passo: Em abril - Visita às casas para a Bênção 
7º passo: Visita da imagem de Nossa Senhora Aparecida às casas 

e terço em preparação a Celebração de Coroação de N. Sra, nas Comunidades. 

8º passo: Em junho reelizeremos encontros de preparação para 
os animadores que darão continuidade às missões com o Circulo Blblico e em 
seguida haverá uma reunião de confraternização em cada grupo onde se avaliará 
e se celebrará a caminhada já feita juntos. Também se apresentará a proposta 
de rcali1,3r o Circulo Biblico semanalmente com o roteiro do CEBI "Entre nós 
está e não o conhecemos". Será importante ainda pensar em outros momentos 
celebra.tivos como aniversários, nascimentos etc. E se organizará a participação 
do núcleo na l ª Celebração Diocesana das Missões dia 29/06. 

Em julho daremos inicio a 3• etapa, que certamente não será a 
última. Já existem vários propostas, mas tudo vai depender dos resultados que 
forem aparecendo na etapa ·atual. De um )ado precisamos manter um ritmo de 
ca~inhada· progressivo e educativo e do outro lado este ribno deve ser-tal que 
todos possam acompanhar. Sonhos temos muitos, entre eles o de finnar os 137 
gmpos iniciais transfonnando-<>s em verdadeiros Núcleos e na Novena de Natal 
de 97 °fazer este número crescer até 200. Sonhamos também de realiz.ar no início 
de 1998 uma grande assembléia do Povo de Deus com a participação de todos 
os .Núcleos para juntos .reorganizar a ·vida da paróquia. As Santas Missões 
Populares podem ter um "tempo determinado com início e fim. mas o ser 
missionário do cristão é vocação para sempre. 

. A paróquia São Simão está feliz com sua caminhada missionária · 
pois percebe que o Deus da vida caminha com seu Povo e se faz presente 
através de adultos e jov~ns que assumiram com alegria a missão de serem 
construtores do Reino. · 

Mlssles I Esllrhllallllalle 
Os possíveis frutos positivos das Santas Missões Populares 

dependem apenas de uma boa estratégia psico-pedagogica? A_ experi~ncia 
que apreseqtamos até agora pode dar a impressão que lt Paroq~ua São_ Samão 
confie apenas nela. É claro que é de suma importância ~aber orgamzar os 

Há outras raizes mais atuais que dificultam trazer para a -prática a 
conversão que se deu no ensinamento ~fieis) do Concilio. Algumas deles são: l -
A distância cada vez maior entre os valores propostos pela Palavra de Deus e 
os valores que o mundo propõe. Quando os poderosos podiam· contar com a 
co]aboração da Igreja para controlar o povo, pareciam defender os valores 
cristãos. A partir do momento em que a Igreja assume sua missão de fidelidade 
ao Projeto de Deus, o mundo passa a pregar outros valores e combater a lgr~ja. 
2- A participaçã~ ativa dos leigos como protagonistas na missão da Igreja ainda 
é dificil de ser aceita tanto pelo clero, quanto pelos próprios leigos. Em situações 
de incerteza e dificuldade surge e ressurge a 1entação de apelar para 

· "salvadores" ou de· se revestir da responsabiJidade de ser "salvador". No fundo 
é a grande questão do "poder" e do "serviço" de que Jesus nos fala no Evangelho. 
3- A Igreja assumiu sua opção pelo ·pobres, mas a situação desumana em que 
os pobres vivem traz questionamentos que assustam. 
4- A complexidade de ações pastorais e de serviços necessários para a 
construção do Reino fozem corri que muitos cristãos fiquem confusos. 

Aí vem a tentação da saudade dos tempo em que o lgreja vjvia 
desltgada da vida do povo, ficava lá no alto. Ela parecia mais bela e mais pura 

O projeto Missões. 
A Diocese ao decidir realizar 88 Santa, Ml11@ea Populares. não 
assumiu apenas mais uma atividades pastoral a ser acrescentada 
às muUas que lá existem. Trata-se de UDI . proleto gue envolve 
toda a vida da lgrela e o seu próprio leito de ser e de se organizar. 
Vamos traduzir iHo num exemplo: A vida de noRsas comunidades aoontece 
atualmente como que dentro de uma pequena casa, apertada, onde os moradores 
se esbarram um no outro. Precisamos de mais espa90, para acolher mais gente 
e viver oom mais poz. 
continua9ão de página 07 

A fase atual das MissõcR é aquela de preparar o alicerce para ampliar a casa. 
Depois virá o tempo de levantar as paredes e fazer os arremates finais e 

finalmente o tempo de reorganizar a oonvivênoia dos que irão morar na casa. Aí 
se tomará possível o que o Sfnodo Diooesano diz do oº 158 ao 168. 

Aceitar iHo significa aceitar os novos apelos de Deus para aluarmo11 na 
realidade em que vivemos, significa aceitar que fazemos parle de um povo, o 
Povo de Deus, que oaminha na história e vive a Alian9a oom Deua a cada paSBo 
de sua vida. · 

O Deus da vida que nos oonvooa para a Miulo é o Deus fiel e mi1erioord.io10 
que, como a Bíblia nos ensina, soube convocar e educar um Povo que lhe 
pertencesse no Antigo Testamento .. Ele continua fazendo o mc;smo hoje. Buta 
nós pegarmos o documento do Sínodo Diooesa~o em sua 1• parte do número OI 

ao número 39. Estão lá os tra9os fundamentais da e,piritualidadc que prcoiRamos 
ter para vivermos as MiHões como momento forte da caminhada do Povo de 
Deus hoje na Baixada. Estes tro901 de espiritualidade não podem ser propriedade 
apenas de àlguns iluminados que vão dirigir os trabalhos, precisam moldar a 
alma de todos 011 "missionários". 

Fazemos as MiHões nlo para termos mais '~fregueses", mH paro oontinuar 
a missão de Jesus de reunir o povo da Nova Aliança e oom ele nos engajarmos 
na 0onstru9lo do Reino do Pai . 

A inseguran9a e até o medo de nos aventurarmos num trabalho novo 
desapareoerlo na medida cm que sentirmos que estamos carregando "a cruz" 
que prepara á RcHurrei9lo, na medida _ em que nos sentirmos colaboradores de 
Deus a scrvi90 do seu povo, oomo os profct88 do Antigo Testamento. Nenhum 
mi1.sionário pode ,e aventurar sozinho e com um projeto próprio nesta caminhada. 

Reuniões organizativas, encontros de formação serio indispensáveis, mas 
nunca suficientes. Uma vivênoia espiritual profunda da miado, a oonsoiêooia de 
ser Povo de Deus, que vive e constrói a oada paaso a oomunblo. nos ajudarão 
a oresoermoa juntos, partilhando alegrias e dores, esperan9as e de0ep9ões. Nos 
darão a humildade de compreender que a oonstruqão do Reino não oomeqou 
conosco nem terminará conosoo, mas ao mesmo tempo, nos fará sentir • 
rcspo111abilidadc de 1crmo1 nós hoje e aqui, 01 construtores que dio continuidade 
ao qu.c vem do pa11ado e preparam o que virá no futuro. 



SUBSÍDIO PARA AS SANTAS O POR QUE DA· PESQUISA SOCIO 
MISSÕES POPULARES RELIGIOSA 
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LIVRO ELABORADO NA PRÓPRIA DIOCESE. TRAZ O 
PROGRAMA DAS SANTAS MISSÕES NAS PARÓQUIAS. 
COM 9 ENCONTROS PARA O MÊS DE MAIO, CÂNTICOS 
DIVERSOS, BENÇÃOS E OUTRAS INFORMAÇÕES. 

A pesquisa sócio religiosa tem como objetivo, retratar o perfil social. e religioso 
do povo, onde aconteoerão as Santas Missões. Os dados e núm.eros vão refletir 
a realidade e a vida das pessoas da baixada fluminense, servindo como 
instrumento de ~vangeliza9io aos missionários. 

O próprio Jesus, antes de iniciar sua vida pública, conheceu a realidade social 
do seu povo, seus problemas, sonhos e esperanQ&S. ABBim como Jesus, os 
missionários precisam conheoer muito bem os problemas e esperanças que 
tocam as pessoa!I, para não anunciarem uma mensagem desligada com a vida 
do povo. E isto e= · neuessário, pois vivemos num mundo que evoluiu e transfonn.ou-
8e muito rapidamente nos últimos anos. 

O aumento aoelerado das cidades é um dos fatos maia marcantes· de nos110 
tempo. Para termos uma idéia de 1950 até 1995, a população urbana passou de 
1 O milhões para quase J 20 milhões de pessoas que moram na. e.idade. Este 
orescimento é oausado em grande parte pela • mudança do homem do campo 
para a oidade. 

Conhecemos muito bem este processo já que boa parte da popula9ão que 
compõe a baixada fluminense é formada por pessoas q~e vieram do interior de 
Minas e do próprio Rio de Janeiro e outro11 lugares, em busca de trabalho e 
melhores condições de vi.da. As conseq0ênoias do aumento das oidades sentimos 
no dia-a-dia, falta de transportes adeq_uados, emprego, moradia, escola e o 
aumento da violência. 

Esta nova realidade que é a vida na cidade, trouxe oonseq0êncíes sociais, mas 
afetou diretamente também a vivência religiosa das pessoas. Muitos que eram 
Católicos· no mundo rural sentiram-se perdidos, sozinhos, sem uma comunidade 
de pe1111oas para confiar, conviver e expressar a fé na cidade. Em muitos casos 
a própria família, enfraquecida pelas oondições de vida da cidade, perde a 
capacidade de eduoar na fé cristã as novas gerações. Estes fatores estio aliados 
a ausência do clero nas periferias das grandes cidades. 

Neste contexto surge o conhecido católico não praticante. Calcula-se que eles 
somam 60% da população urbana, são pessoas que procuram os Sacramentos 
apenas nas grandes fases da vida como nascim.en.to, primeira comunhão, 
cASamento, doen9a e morte. Além disto, guardam a devoção aos Santos. Os 
católicos participantes, sio os que freqüentam regularmente as missas, 
catequese e atividades pastorais, estes são a minoria, mas de muita importância. 

Com o aumento da~ cidades e a perda do sentido da vida comunitária, a 
religiosidade do povo vem encontrando acolhida em outras igrejas, chamadas 
de Evangélicas ou crentes, como Assembléia de Deus, igreja Universal e outros 
grupos mais recentes, que prometem. a cura de todos os males, a felicidade e o 
fim do sofrimento, muitas vezes por troca de dinheiro. 

Este contexto revela-se para a Igreja Católica, como um. chio fecundo de 
~- A pesquisa sócio- religiosa vai ajudar a conhecer melhor o chão em que 
o missionário irá firmar seu pé, revelando dados objetivos da realidade, ajudando­
º a conhecer mais de perto quais são os anseios, sofrimentos e sonhos da grande 
massa do povo. 

Como fazer para dinamizar a pesquisa? O meio mais prático é que cada 
animador, juntamente oom outros colaboradores fa9am a. pesquise no seu núcleo. 
Durante a pesquisa se for oportuno, pode-se convidar e saber se a família está 
disposta a partioipar dos encontros no mês de maio. O essencial é estabelecer 
laços de amizade e confi.anca com as pessoas. 

•ODELI DE FICM Pm PESQUISA SOCII-REUIIIIIEII IISTI DAS IIITIS • ISSIES POPUllRES 
Adquira•- • 11 IEPIL-a• 11111,. 

·sANTAS MISSOES POPULARES- DIOCESE DE NOVA IGUAÇU, RJ. ·FAZEI TUDO O QUlt°~ \los DISSER-CJo 2,5). 

Paroq, u·1· a· Comunidade .......................................................... Núcleo .............................. ············· .......................................... . 

amff · · .E d · Fone F 1a: .................••..................••..... n ereço...... .................. ... ............... .............................. .• ... . ..... . ......................... 
MOIW>OllU NOMI mADI PRutll!IIIMI RIUGIAO BATISMO CRISMA l8. COMVNHAO CAMMINTO . PABl'ORAIIMOVIMINJ'9 DIZIMISTA 

CIV. REL. -

PAI 
Sim Nlo 

MÃE 
IUBOS 

-

OUTROS 
~~ . 

.. 



,.., 

REGIA0 7 
CATEQUISTAS ATUANDO NAS MISSÕES 

Os catequistas da Região 7, são convidados a assumirem as 
Santas Missões Populares. Assumir as Missões é participar de 
maneira especial na ~nstrução do Reino, é ir ao encontro do irmão 
e do Cristo libertador, anunciando seu projeto a quem não o conhece. 

Vamos nos preparar juntos,participando do encontro no dia 
19/04/97 na Paróquia São Miguel Arcanjo às 14 :00 horas, Miguel 
Couto. Somos chamados a assumir-mos com fé este momento 
forte de nossa Diocese, atendendo ao apelo de Maria: "FAZEI 
TUDO O QUE ELE VOS DISSER" (Jo 2,5). 

Catequistas de outros regionais vocês também são convidados! 
Nosso encon~ro se dará sob orientação de Frei Vitalino Piaia. 
Com a graça de Deus nos encontraremos Já. 
Coordenação de Catequese Regional - Sônia Ricardo. 
Coordenação da Região - Pe. Alfredo. 

cmco ALENCAR- NO CURSO DE 
FORMA CÃO SOCIAL 

No dia 08/03, realizou-se no CENFOR o l O Seminário do Curso de 
Formação Social de 97 e contou com a presença do CHICO ALENCAR, 
(professor de História, cidadão engajado no politica ), que falou aos cursistas 
sobre a FORMAÇÃO DO ESTADO BRASJLEIRO. 

Inicialmente, focalizou o Dia Internacional da Mulher, dedicando o 1 ° 
momento a todas as mulheres, lembrando a l~ta das operárias, o trabalho da 
mulher, a sua importância na sociedade, o seu pape) maior: gerar vida: 

Como um apaixonado pela História que é, discorreu sobre a Fonnação 
do Estado Brasileiro de forma clara e precisa, desde os mais remotos tempos até 
o momento atuaJ. Seus relatos dejxaram explícitas as várias formas de 
organização que a sociedade brasileira teve, com suas características e heranças 
para os nossos dias. Ressaltou que a nossa sociedade na sua fase iniciai ainda 
sem nenhuma forma de governo era descentralizada, esçravocrata, patriarcal, 

autoritária, dependente. E ao constituir-se como Estado, traz todas essas marcas: 
é uma sociedade pluralizada que até hoje sofre as co.nseqOências do passado, 

principalmente com ns caracteristicas absolutistas portuguesas. Dessa herança, 
o Estado Brasileiro tem sucessão de regimes políticos deficientes. Do período 
do Império até os nossos dias. 

Encerrando o tema, Chico acrescentou que atualmente, há um 
processo de modernização tentando consertar o pais, mas que precisa ser mais 
discutido na base; o povo precisa partie,;par . O Brasil é ri~ , com diversidades 
de condições, tem muito para ser a civilização do 3° milênio. Mas o Estado só 
poderá mudar a partir da base. É dever do povo conscientizar-se para modificar 
a nossa sociedade. Só com a consciência po1ftica dos seus membros, uma 
sociedade poderá se transformar. 

,..,,, 

PJ EM MISSA 
REGIÃO 1 

Acontece1"á entre os dias J 8 a 20 de abril um Curso para 
Coordenadores de Grupos Jovens das Comunidades do nosso regiona) na 
Casa da Juventude. Contamos com a participação do seu grupo. 

REGIÃO 2 
·. Alô Jovens! Finquem alentos... Vem aí a caminhada Missionária Jovem. 

Você não pode ficar de fora. No próximo número mais informações. Fique de 
olho ... 

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Região Il, realizou no dia 23/02 a 
Assembléia Paróquia!. Cerca de 80 jovens aprofundaram o Projeto Missão Jovem 

e f12eram o Calendário para 1997. Saíram animados e dispostos a servir no Senhor. 
Foi escolhido corno espaço privilegiado de missão: as escolas e os jovens que ficam 
nas praças. PedimOR a todos que rezem por nós. Vamos viver neste tempo o lema: 
''Fazei tudo que Ele vos disser". Abraços. 

Jovens <la Comunidade São Pedro - Xavantes encontraram-se no dia 9 de 
março no Seminário de Heliópotis para refletir, rezar, cantar e clarear o papel do 

jovem cristão. Pru1idpamm cerca de 50 jovens. 

REGIÃO 3 
Aconteceu no dia 08 de março, no Salão da Paróquia Nosso Senhor 

cio Bonfim, em Engenheiro Pedreira, a l II Vigília Jovem Regional, com a presença 

dos grupos de jovens de nossa região. Teve início às 23h, indo até 5 horas do dia 

seguinte. Refletimos temas como: vocação, espiritualidade, ora9ão e páscoa, 

além de várias dinâmicas realizadas. Foi muito edificante. 

REGIÃO 4 
Aconteceu no dia 9 de março na matriz de Nossa Senhora da 

Concei9ão o Treinamento pera a Missão Jovem a nível regional. Tivemos 
a participa9ão de cerca de 30 jovens de vários grupos. Agora iremos fazer 
o troinamento nas noss88 paróquias e estaremos prontos para a mis11io. 

Parabéns aos Grupos Jovens Reasurreição e Shalom do Igreja N• 

Srª Aparecida - NilópoHs que fizeram anivérsário no mês de mnr90. É iaso 
pessoal, que a for9a Libertadora do Espírito Santo dê-lhes força para que 

po1111am caminhar por muitos anos. 

REGIÃO 5 
É com alegria que a PJ Regiona), convida a todos para participarem da 1• 

Noite Jovem a ser realizada no dia 12 de abril na Comunidade São Pedro e Slo Paulo. 
Este evento tom como objotivo comemorar um ano de caminhada do Grupo Jovem 
Liberdade - queremos anunciar e teslernWlhar a todos o Cristo Ressucitado, luz do 
nosso caminho, Deus da Libertação. Querem08 também dar um ponta p6 inicial em 
nos.era preparação pant a 3• Romaria da Juventude: o terna da noite marca isso: "A 
l'ida floresce onde a liberdade acontece". Programaçio: 18:00h • Missa Jovem -

19:30h - Momento Cultural - 23:00h - Encettamento Vamos Já galera!! 

REGIÃO 6 
A Pastoral da Juventude de Rosa doB Ventos está vivendo um momento 

muito e6pecial graças ao esforço da Jnnã Alfomine. Estão rea]izando um Curso de 
Capacitação de Lideranças Jovens para .firmar bem a caminhada dos grupos de 
jovens daquela paróquia. A coordenação da Pastoral da Juventude Diocesana está 
dando o maior apoio!! 

A Pastoral da Juventude de Cabuçu está se preparando para a Missão 
Jovem que terá como momento inicial e especial dias de v.isitação a todos os jovens 
que já passaram pela comunidade e pelo grupo. No dia 20 de Abril acontecerá um 
grande rnultirão de visi~s e no fina) da tarde urna ceJcbração missionária com a 
presença do Pe. Davenir. 

Aconteceu na Paróquia de Santo Agostinho - Guandu o Encontro de Jovens 
com Cristo nos dias 07 a 09 de marÇ-O na Casa de Retiro do Sagrado Coração de 
JetJUB. Participaram 32 jovens iniciante8, que tiveram várias palestras com o objetivo 
de viv~ melhor o Projeto de DeUB em comunidade. Na organização llaviam ainda 
15 jovens mobilizados. "Estive U conhecendo um pouco deste trabalho e na 
oportunidade partilhei o lema da CF/97. Um abraço a todos, perseverem na 

caminhada.-:. Pe. Davenir 

REGIÃO 7 
Aconteceu na Casa da Juventude no dia 9 de março o l O Encontro de Jovens 

Assessores da Regilo 7. Participaram deste encontro 12 jovens aMcS1ores. É o 
Regional assumindo as prioridades assumidas na .Assembléia Diocesana. 
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·PASTORAL DA CRIANÇA DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU SE A.PRESENTA 
A Diocese de Nova ),guaçu começou a desenvolver a Pastoral da criança.. Atuando na área social seu objetivo é valorizar e defender a vida das crianças até os 6 anos de idade. Por 
isso se propõe de acompanhar as mães gestantes e os recém nascidos e de cuidar do desenvolvimento da~ fisica e afetiva das crianças. · 
No mê5 de agomo do a110 pa.,sado fui feito wn Cur50 de treinamento de "lideres Comunitárias"na Cáritas Diocesana.~ Curso oferece as bases para começar o traball10 da Pastoral 
nas Comiutidadcs. · 
Queremos apresentar ao coordenação da pastoral e o planejamento do l O semestre. 

COORDENAÇÃO DA PASTORAL DA CRIANÇA. 
Coordenador diocesa.no 
Coordenadora da Região Il 

Coordenadora da Região VJ 
Coordenadora da Região VII 

PLA.Nlfl.AM.ENTO ATÉ [UNHO DE. T 997 

diácono Vito Calella 
An~ 
esposa do diácono Sebastião 
Innã Rosa 
Irmã Livrainento 

tel.: 761 3773 
tcL: 767 3030 

te]. 767 84 19 
tel. 779 1407 · 

D.A COQRD.EJVAÇÃO DIOCESANA DA PASTORAL .D.A CRMN'CA.. . . 
A Pasoral da criança neste ano vai trabalhar de maneira especial em cima das três causas da modalidade infantil no Brasil: infecções respiratória,s (LR.A.), doenças 
pré-na.tais (tratamento da gestante e educação para aleitmnento materno), desidratação (soro caseiro). 
Dentro destes ol:?jeüvos já ten10s as segu:intes datas: 
terça 01/04 A Coordenação visita a Paróquia N.Sra. Graças, Mesquita Região I, à convite que está interessada ern conhecer 14.h 

o trabalho da P .da.e. 
Quarae 
Qúinta 

Quints 

Terça 
Terça 

Terça 

Terça 

Terça 
Terça 
Terça 
Terça 
Segunda 
Terça 
Quarta 
Terça 

Terça 
Terça 

02/04 
03/04-

03/04 

08/04-
15/04 

22/0,<J 

29/04 

06/05 · 
13/05 
20/05 
27/05 
02/06 
03/06 
04/06 
10/06 

17/06 
24/06 

A Coordenação estadual convida 2 pessoas da pastoral da criança, que pertence à diocese, para participar do · 
CURSO AUMENTAÇÃO ALTERNATIVA . 

1 ° Encontro Diocesano dos grupos de .medicina popular 

Plantão na Cárita.s ou disponibilidade para visitar grupos da pastoral nas comw:údades · 
Reciclage2n para coordenadoras paroquiais e mais 1 pessoa por paróquia sobre '"Desenvolviffu:nto ~ . e 

Crianças" 
Plantão na Cáritas ou disponibilidade para visitar grupos da pastor~ nas comunidades 

1 ° Encontro :Regional entre ·coordenadora de área _e coordenadoras pâroquiais para o repasse do r~latório das 
atividades. da ~ da criança nas co.rnunidade.s ~· • • 

Reunião da Coorden~ Diocesa.na ( envio de dados para a coordenação nacional ) 
Plantão na Cárita.s ou disponibilidade para visitar grupos da pastoral nas comunidades · 
Reciclagem para coordenadoras paroquiais e mais 1 pessoa por paróquia sobre ".Edu~ Essentjal " ' 
Plantão na Cáritas ou disponibilidade para visitar grupos da pastoral nas comunidades 

Encontro Pastoral da Criança Estadual 

Encontro de espiritualidade e ~valiação para cooFdenadoras paroquiais e mais uma pessoa por paróquia 

P1arrtão na Cárita.s ou disponibilidade para visitar grupos da pastoral nas ~unidades . . 
2º Encontro Regional entre coordenadora de área e coordenadoras paroqul.als para o repasse do relat6no das 
atividades da pastora] da criança na.-. comunidades 

ARROZAL 
(Diocese de Volta. 
Redonda) 
CATED~ 
8 / · 16.h 
tarde . 
Cáritas !14.h . 

tarde , -. 

·· na ·REGlONAL 
tàr~ . , 
tarde ,; 
'tarde . 
Cá.rit.às 14 .h 
tarde 

Paróquia de Rosa 
dos Ventos 
dia TODO 
tarde 
táràe 

CF-91: DIOCESE PARll P-IÇII COJW'711TICA 1 »0.8 
No dia 06 de março, no Centro de 

Formação, recebemos a presença de Pe. 
Trombetta, Coordena~or da Pastoral 
Carcerária da Arquidiocese do Rio de Janeiro. 

Cerca de 20 pessoas participaram entre 
padres, religiosas, e a presença de nosso Bispo 
Dom Wemer. 

Na sua expo8ição Pe. Trombetta nos disse 
"que <levemos acompanhar não só os presos, 
mas também suas familias e as famílias das 
vítimas, e que os maiores criminosos são os 

·• que roubam o povo e estão livres por ~í". 

Deste encontro formou-se uma pequena 
comissão , na tentativa de formar-se a 
Pastoral Carcerária na nossa Diocese. 

COLETAS 
1- Comunicamos que no Domingo de 

Ramos será feita a Coleta da CF -97. 
Entregar na Curia 55% da Coleta. 

2 - Sexta-Feira Santa, Coleta para os 
lugares Santos. Entregar na Curia. 

ABAIXO ASSINADO: 
Está sendo passado um· abaixo assinado 

na Diocese para garantir o comprimento do 
Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Querem diminuir de 18 para 14. anos a 
redução da menoridade penal. O abaixo 
assinado quer garantir que se mantenha os 
18 m10s. 

Marcha dos Sem Terra à Urasília. A Diocese de Nova Iguaçu · 
assumiu como gesto concreto fazer uma Coleta, na Missa da Páscoa, a 
nível paroquial, de alimentos, remédios, roupas, dinheiro, etc ... , como gesto 
solidário aos Se1n Terra. Entregar na Catedral. 

N 01.iícias Ráot.das 
O presidente Fernando Henrique Cardoso na sua visita pela Itália, levou três puxões de orelhas~ um dos intelectuais Italianos, outro na Universidade de Bolonha 
e o terceiro e mais duro do Papa João Paulo 11. O motivo era um só: Mais rapidez na Reforma Agrária. FHC sua imagem .lá fora não está boa 1 ! 1 

O Senador Eduardo Suplicy (PT- SP) no proclama Jô Soares Onze e Meia criticou a lentidão que o governo Federal vem tra1ando das questões sociais. Postura 
contraria 1em o governo quando algum banco está em crise7 o problema é resolvido da noite pro dia. ( Bane~ Excel). FHC, realmente você esqueceu tudo o 
que escreveu no passado ! ! ! · 

Nosso bispo Dom Werner falando sobre o tema da campanha de 1997 ~'A fraternidade e os Encarcerados" salientou que o sistema carcerário está falido e se 
encontra numa situação dra1_11ática. As autoridades, o governoo e própria sociedade ~rasileria deveriam .faze:r algo para mudar este quadro. O bispo pede ao~ 
Cristãos que visitem os encarcerados, levando uma. palavra de conforto e carinho a eles e seus familiares. 

A conferência Episcopal Colombiana divulgou nota em fevereiro dizendo que o neoliberalismo empobrece o país. Segundo os Bispos a polítfoa-neolibera), 
a corrupção e a falta de equidade nos salários são as causas do empobrecimento que castiga o povo coJombíano. 

Realizou-se no dia 1 º de março no Esporte Clube Iguaçu, o ·1 ~ Show Ca1ó1ico da Baixada Fluminense, denominado Jesus Chama. O even1o foi organizado pela 
comuinidade São José Operário, Nova Mesquita e contou cpm a participação de várias bandas, com a presença de católicos de diferenJes Dioceses. 

Nos dias ] 4 à 16 de março aconteceu OQ CENFOR a 8ª Assembléia Geral do Conselho Regional de Leigos do Leste J. Estiveram presentes mais de 60 Leigos 
e Leigas de 7 Dioceses do nosso Regi~al. Foi um momento dos leigos aprofundarem a fé; avaliarem e celebrarem a caminhada; refletirem e se posicionarem 
como cristãos diante das questões sociais de injustiça, desigualdade que ferem a dignidade humana . 

• :r,. 



2º ENCONTRO MUNDIAL DO PAPA COM AS FAMÍLIAS 
O Papa João Paulo II, no anQ internacional da familia, reuniu em Roma, fa~ilias do mundo 

inteiro, destacando a importância e o valor fundamental da família como artifice da ~'Nova Civilização 
do Amor". 

Em virtude dos bons frutos colhidos neste primeiro encontro, João Paulo II determinou a 
realização de um novo encontro e a cidade escolhida foi o Rio de Janeiro. O tema é: FAMÍLIA: DOM 
E COMPROMISSO, ESPERANÇA A HUMANIDADE. . 

Estes encontros são um marco na cam~n}iada da Igreja e um momento oportuno para evangelizar 
as -famílias, pois ·o futuro da "humanidade o·assa pela família". 

A nossa diocese está participando. Ficarão hospedados peregrinos no centro de formação, asa de 
oração e Seminário diocesano Paulo VI. 

Como participar? Fique ligado no jornal Caminhando. 

lili&&lii 
9º ENCONTRO INTER ECLESIAL DAS CEB'S 

A CAMINHO DO MARANHÃO 
O jornal Caminhando está dedicando em todas suas edições até o 
mês de julho um espaço para o 9° encontro intereclesial que 
acontecerá no ·Maranhão no mês de julho. O objetivo é 
estabelecermos laços de comunhão com nossas comunidades, para 
que aprofundem o tema proposto: "CEBs vida e esperança nas 
massas", e o conheçam mais de perto. O encontro é um marco na 
caminhada da Igrej~ do Brasil. 

Hoje vamos fazer uma viajem pelo Maranhão, estado 
onde acontecerá o 9° encontro intereclesial. 

O Maranhão esta situado no nordeste brasileiro, na região 
pré-amazônica. Sua principal fonte econômica é o babaçu, merecendo 
também destaque a cera de carnaúba, a extração do sal, a pesca, 
principa]mente de lagostas e camarão. As principais cidades são: 

Caxias, Bacabal e São Luís (capital). 
O Maranhão é um estado muito grande territorialmente e 

tem 12 dioceses, que periodicamente se encontram em assembléias, 
romarias, graças a vitalidade das CEBs e do entrossamento da maioria 

dos seus bispos. 

Para che'gar lá os delegados do Rio de Janeiro vão viajar 
50 horas atravessando os estados do Espirito Santo, Bahia, parte de 
Pernambuco e Piauí. A viagem será longa, mas certamente marcada 
pela comunhão e fraternidade. 

Ao todo são esperados cerca de 3. 000 participantes, sem 
contar com mais de 1.000· pessoas que atuarão nas diferentes áreas 

de serviço. 
Ao chegar em S. Luís, cada delegado será acompanhado 

até a paróquia, onde ficará hospedado. · 
Na noite do dia 15 de julho, na praça Marja Aragão, 

haverá celebração festiva de abertura, junto com a Igreja local de 

São Luís. 
No próximo mês refletiremos sobre as CEBs e a temática 

do 9º encontro e aproveitaremos para informar como andam os 
preparativos em nossa diocese pela comissão diocesana. 

i ;~,,,~1~e~1,::l~i~~rA. 

Tema: "Uma Igreja que nasce 
do po~_ pelo Espírito de Deus· 
Data: 6 a 8 de janeiro 

SEGUNDO ENCONTRO 1976 
Tema: "CEBs: Igreja, povo q·ue 

_ caminha• 

TERCEIRO ENCONTRO 1978 
Tema: •igreja, povo que liber1a• 
Data: 19 a 23 de julho 
Local: João ·Pessoa-PB 

QUARTO ENCONTRO 1981 
Tema: •igreja; povo oprimido que 
se organiza para a libertação• -
Data: 20 a 2-4 de abri 

QUINTO ENCONTRO 1983 
Tema: •Igreja,.povo unido, 
semente de· uma nova sociedade" 
Data: 4 a e de julho 

Local: Vitória".ES 
70 pessoas de 11 dioceses 

SEXTO ENCONTRO 1986 
Tema: "CEBs, povo de Deus, em 
busca da terra prometida· 
Data: 21 a 25 de Julho 
local: Trindade-GO 
1.623 pessoas de 204 dioceses 

Qatã:·29 de Julho a 1 de agosto 
Local: Vltória-ES 
1 oo pessoas de 24 dioceses 

200 pessoas de 47 dioceses 

OITAVO ENCONTRO 1992 
Tema: ·cees, povo de Deus, 
renascendo das culturas 
oprimidas• 
Data: 8 a 12 de seteA1bro 
local: Santa Marla-RS . 
2.326.~ de 314 dioceses 

Local: ltalcl-SP Local: Canlnd&-CE 

300 pessoas de"71 dioceses 318 pessoas de 9-4 dioceses 



SEMANA DA CIDADANIA 
UM GRITO POR LIBERDAD~ · 

_É a hora e a vez dos grup~s ~e jovens. 
Nos dias 14 a 21 de abril acontece a Semana da 
Cidadania promovida pela Pastoral da Juventude do 
Brasil. A S~mana é assumida oficialmente pela Igreja 
no Brasil no Projeto Rumo ao Novo Milênio, nº 135. 
O que é Semana da Cidadania? 

Os jovens da ~ J do Brasil assumern ·a causa da v_ida 
e causa do jovens e dão "Um grito por liberdade''. O 
Brasil precisa ser livre! Para isso acontecer, é 
decisivo que cadaj~vem exerça sua cidadania. 
Onde acontece a Semana da Cidadania? · 

Desde 1986· a PJ do Brasil realiza o Dia Nacional da­
juventude. É um evento que atinge mais de 1 milhão 
de jovens em todo o país, no último domingo de 
outubro. 

A Semana da Cidadania acontece onde houver um 
grupo de jovens com a coragem de fazer ação 
-concreta com os jovens de sua comunidade, escola 
ou bairro... Juventude combina com cidadania! 

Em 1995 a Pastoral da Juventude do Brasil assumiu 
o projeto de Cidadania e se comprometeu a f~er a 
campanha do voto aos 16 anos. Aí veio a idéia: "por 
que não realizar esta campar:-tha em uma semana 
assumida por todos os grupos de jovens do país?". 
Assim nasceu ·e aconteceu a 1 ª Semana da 
Cidadania, de· 14 a 21 de abril de 1996.-

SUBSÍDIOS DA SEMANA DA CIDADANIA 
(CARTAZ . E FOLHETO) ESTÃO A 

. Dl~POSIÇÃO DO SEU. GRU~O JOVEM. NA 
· SALA DA PASTO~L DA.JUVENT~DE ~Q 
3° ANDAR DO CEPAL.· · . . 
PROCURA.R __ DANll;_LA ÀS . TE;.RÇ·A$ .E 
QUINTAS DAS 13 ÀS 18 HORAS.· 

COLUNA DO ·CARLITUS 

!!. E então? Você já leu o romance.! 
"cem Anos de Solidão"? Pois bem, o grande 
romance está completando trinta anos de 
confratemização. lv1as ... para Gabriel Garcia.! 
Márquez, seu trabalho literário mais 
importante é_ "Outono do Patriarca". Gacia 
Márquez está completando setenta.! 
primaveras de vida e emoção. 
• Padre Geraldo Lima aprontando 

com suas Pom~u Milagrosas. Seu 
fascínio ~la Medicina Natural é tão 
grande que suas Pomadas Milagrosas 
levantam qualquer astral. .! 

.! .O · Prefeito Nelson Bomier e o 

Reitor da UERJ Antoni Celso Pereira, 
assinaram um conv"nio para a realização de 
uma auditoria financeira nas contas da 
Prefeitura. À frente dos trabalhos, os técnicos 
do núcleo superior dos estudos 
governamentais da UERJ. 

A Senadora Benedita da Silva esperava 
o prefácio de sua Biografia escrito por Darcy 
Ribeiro; no entanto, pensa ela em redigir um 
texto em homenagem ao Senador. A Biografia 
é assinada pela jornalista Maria Luiza 
Mendonça. Bné, você á Aquela que É. 
Parabénsf 

Padre lvanildo chegando de suas férias 
e nos prometendo um pacotão de Piadas 
Inéditas. 

Já notaram como a nova imagem do Jõ 
Soares ele Barba ficou muito parecida com a 
Priscila da TV. Colosso? 

Excelente a Peça de Teatro "O Livro de 
JÓ". A Produção artística e muito criativa, 
como também muito ~ria foi apresentada no 
belo e abandonado Hospital Sâo Francisco de 
Assis, bem no Centro do Rio.-Essa Peça vai 
marcar e ficar na história do nosso Teatro. · 

D_igam o que quiserem, mas as 
Canções de Andrew Uooyd Weber e .Tin ·Ricc 

• 

!!. 

• 

para á ópera Pop cinematográfica 
"EVITA" são belíssimas. 

r- Edite, mulher de Deus deixou­
nos com saudades e viva fraternidade. 
Sua atuação na Catedral foi sempre 
Presente, consciente, inteligente e 
comovente. Deus te agradeça, Edite, por 
todos nós. 

Padre José Adilson já retornou 
fazendo sucessos. Sua Agenda para 
Almoços com as Estrelas de Belford­
Roxo já se encontra tomada de dias e 
horários saborosos. 

Reestreou na última Reunião do 
Conselho Pastoral (Março-97) mais um 
"VALE A PENA VER E OUVIR DE 
NOVO"com os mesmos lamentos e 
glórias das avaliações das Aberturas da 
Campanha da Fraternidade. Esperemos 
novos anos e novos acertos. Parabéns ao 
nosso Povo sempre Muito Amigo e 
Presente. 

Ponto Final: "Gosto de fa7.er o 
extraordinário· entrar no ~~~diano" -
Grabriel Garcia ·Márquez. · 

CÀRLITUS CHAPLIN FIGUEIREDO. 




